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O NOIVO DEFUNTO. 

(C/i.t'nuação do <n. antecedente ) 

A admiração e a consternação que 
acolherão esta noticia na*õ podem 
ser imaginadas senaô por aquelies 
que foraõ testemunhas da agitação 
que catisao entre seus amigos es 
desastres de hum grande homem. Os 
parentes descansarão por hum moinou 
to de seu trabalho infaiigavcl de 
comer bem; e a lia, que até en­
tão naõ poderá articular lrima pa­
lavra, levantou as maõs e exclamou: 

— O espectro / o espectro I cila 
foi raptada pelo espectro I 

Contou entaô em poucas^ palavras 
a scena horrível do jardim . e con­
cluiu que a alma do outro mundo 
devia ter •'raptado sua noiva. Dons 
criados confirmarão sua opinião por 
terem ouvido as paladas de hum ca­
vado na montanha pela meia noite, 
•e naõ havia duvida que fora o e»e 
pectro , montado em seu corsel prelo, 
que a levava para sua sepultura. To­
dos os que estavaõ presentes íicáraõ 
assustndissimos com esta horrível pro­
babilidade pois os acontecimentos 
de tal natureza sao extremamente 
«jomuiuns na Allemanha, como o 

testemunhãoj muitas historias aulhea-
ticai. 

Que situação lamentável para o po­
bre baraõ I Que alternativa despe 
daçadora para um pai amante e pa­
ra hum membro da grande família do 
Kalzenellenbogeii /. Sua íillta uuica 
he levada para o túmulo , ou elle es-
th para ler por genro algum demô­
nio dos bosques c talvez por nel-in 
huma companhia de espectros 1 («orno 
de ordinário elle ficou campleii** 
mente derrotado e o caslcllo em des­
ordem. Mandarão-se homens a i »-
vallo examinar todas as estradas tti-
lhos e valles do Qdenwald. U pró­
prio baraõ linha já calçado suas bo­
las fortes , cingido sua espada , o es­
tava para montar a ca vallo c reunir-
se aos que procuravaõ sua filh-
quando foi for-çèd > a parar por tsu* 
sa dü nova appariçtõ Tinha se vis -
to approximar-sc do cast.-ilo huma 
dama montada em hum palafrom.: 
acompanhada por hum eavalieiro. ri-
la galopou para a grade apeou se, 
e , callindo aos pós do liarão , abra « 
çou-lhe os joelhos, ftra SUM (illia 
perdida e seu companheiro era t» 
noivo defunto ! o barão ficou CUIIM* 
ferido do raio : observou sua (ilha 
e o espectro e quasi duvidou da 
evidencia de seus sentidos. O i-s^ 
pectro havia ganho muito cm appa-
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rencia depois de sua visita ao pai 
dos espíritos ; seus vestidos erüo es 
plcndiilos , e faziaõ realçar huma 
cabeça nobre de symetriu Ioda hu­
mana ; naõ tinha Conservado nada 
de sua pallidi-z e de sua melanco­
lia; seu bello rosto eslava cotado 
com o viço da mocidnde e a a-
legria brilhava em seus grandes olhos 
prelos. 

O mysterio foi logo esclarecido. 
Ò eavalieiro ( pois nós sempre sou 
hemos que naõ era hum cspeclro ) 
anr.uncioú-se com o nome de sir ller-
man Starkenfajst, Contou sua aven • 
tura com o conde como *se apres 
fàra pnra chegar ao castello a íi-n 
de dar a desg-açada nova da morte 
de seu amigo, e como a eioquencia 
du baraõ o havia interrompido todas 
as vezes que nelle tentara falur ; 
como a vista da noiva o linha cap-
tivado com pi ela mente, e como, pa>a 
passar algumas horas junto delia , 
linha consentido que continuasse b 
engano; como tinha ficado emba­
raçado para fazer uma retirada de­
cente, ató que a historia do barão 
lhe houvesse suggeriJo a idéa de sua 
sabida excêntrica ; como , lamendj 
a hostilidade hereditária da família 
do barão tinha repelido suas visi­
tai clandestinas; couio tinha andado 
pt Io jardim por baixo das jauellas 
da donzella ; como a linha determi» 
nado a- ftgir com elle e em uma 
, a lavra, como a tinha desposado pelo 
ministério de um pastor em uma ca-
pella visinlu. 

Em qualquer outra circumslancia 
o Ijaraõ teria sido inflsxivel por­
que desvelava-se muito em manter 
sua autoridade paterna, e era reli­

giosamente obstinado em todas as dosa» 
venças ; mas elle amava sua (ilha , 
linha-a chorado como perdida; ale­
grou-se por encontra-la viva ; o pos­
to seu marido fosse de uma casa hos­
til à saa , agradeceu todavia ao eco 
por nIo tor feitj esse marido uth 
demônio. Sentia*.se entretanto olTcn-
dido , e com razaõ , pensando que o 
eavalieiro , fazendo-se pns-ar por mor­
to, tinha dito cousas que naõ eraõ 
a estricla verdade; mas alguns ami** 
gos velhos prementes antigos mili­
tares , 8ss<'guiaráo-*lhe que todos os 
estratagemas erão desculpaveis em 
amor, e ryie o eavalieiro tinha di­
reito a pretender um privilegio espe­
cial, tendo oulr'ora servido na ca-
vallaria. 

Foi por isso que tudo se arranjou 
felizmente. O barão perdoou imme-
diatamente aos esposos ; recomeçarão 
as festas no castello, os parentes po­
bres encherão o novo membro da 
família de proteslaçoes de dedicação; 
elle era taõ galante, taõ generoso, 
taõ rico ! E' verdade que as lias fi­
carão por algum tempo escandalisa-
das por v # que seu systema de es­
tricta reclusão e de obediência pas­
siva tivesse tal exilo . mas allribui-
raõ isso à negligencia que havião lido 
de naõ engradar as janellas. Uma 
dellas ficou particularmente morliíi-
cada porque sua historia maravi­
lhosa ficara um pouco da unificada , 
e porque o único espectro que vira, 
naõ era espectro; mas a sobrinha 
pareceu perfeitamente venturosa por 
ser ei Io de carne e osso. — E esta 
acabada a minha historia. 

(Vashington -fretng. I 
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k U D U E K D I S S I M U U D A . 

Dava-se um feoEerbo baile- ellas con-
versavão ambas junto ao fogão da sal-
to1! Conversar em logar de dançar / com 
quinze ou dez-e-seis annos de idade!!.. 
«Sem duvida a conversação devia ser muito 
interessante , e só esta idéa excitava em 
mim grande desejo de ouvi] a, era muito 
mal leito! mas a quem será licito ser 
curiós» , senão a um Aulhor dramático? 
O que aos outros è um defeito, para 
elle é um dever; e'le deve escutar 
ainda que não seja senão em razão da 
seu oloeiol.. Além de que estas duas 
menina* eram táo bellas, tão elegantes! 
Na sua attitude, nos seus olhos havia 
tanto teitiço e tanta candura , ellas es-
tavão tão risonhes, tão pouco cuida.. 
dosas do futuro, que quem as visse não 
poderia deixar de tomar por ellas esse 
trabalho. 

Uma dellas que se dislinguia pelos 
lindos eabelios loiros qne endeavão so­
bre sua eabeça, laílava oom vivacidade, 
« em vóz baixa: a outra cuja negra 
madeixa fazia realçar o alahastro da sua 
ni-vea cutis , escitava o.im - os olhos bai 
Xos, e deslolhando o ramo de caniélias 
brancas que tinha oa mão ... Era evi­
dente que lhe fuziãi* perguntas . a que 
não .qijeria responder, mas um instante 
depois , ella lançou sobre sua companheira 
uns o.lios azties cheios de uma eypi"e«. 
»ão encantadora, que certamente que 
rião dizer : Eu te juro minha, para que 
pão te entendo. E a outra re-pondeu** 
lhe com uma risada que eu traduzi desta 
maneira : Vai te embora!.. nisso nap 
creio eu. E-tava provado que çu eu 
tendia , <*ue naõ era da ponversa... Mas a-
•pezar disso eu teria dado muito para «U-

vil-a da mais perto A dona da casa 
proporcionou-me os meros apresentando-
me uma carta de whist Eu e.srou en. 
guerra eoin o whist, jogo esle jogo muito 
mal, elle trala-tne da mesma maneira , 
c por isso sou muito amigo delle. E* 
uma desgraçada t.aixaÔ , so estas é 
que duraõ! .. Todavia desta vez fui Ia» 
voreeido, a mesa do whist achava-se per­
to di fogaõ , e pelo logar que a soita 
me havia destinado, minha cadeira ti­
niu eneo-uada á das mesmas dua* lin­
das conversadoraí, as qtiaes nem se quer 
se embaraçarão com noseo. Para ellas 
na sua idade , um baile se compõem 
de moças , de adarnos, de vestuários , 
de dançarino», de cavalheiros . . cs jo­
gadores de whist nao entraÕ em conta .. 
VY gent.* que tiaõ existe; «aõ quatra 
cadeiras de mais em huma salla. 

— Que di7.es! minha cara, tu uunoa 
pensastes nisto?_ Nunca — Nem uic-nie 
em sonho?— Pois eu Ia tenho' tempo para 
isso? eu durmo taõ bem!_ E tua uiai ? 
naõ te lallou a esse respeito ?— Ainda 
naõ _ Pois eu já recusei dois ca/.auieri-
tos. — E porque?— Naõ eraõ bastante n-
eos Eu quero que o meu noivo seja 
rico. .. e tu?— Eu de.-ejava que fo«*.se 
moço, e . espirituoso O r a , minha tara 
espirito , jt.nij is tem . . eu riuizer* <*u*> 
tivesse um emprego na «orte .. para 
ser apresentada... — Pois è isso tudo 
o que desejas?., Certa, -«ente* .. coma eu 
estai ia bitm vestida n'esse di a !— (j>e di-
zes, |)'jis oasaiiliui te tu po°sas em ve*»-
ttiario? — «Sempre _ E em t eu marido? . 

L, Senhor, gritou com vivacidade o meia 
parceiro, pois naõ tem paus? — Tenho., 
sju senhor _ E'**aÕ, da se -u Queira per «= 
doar-me ••- eu escutava . . quero dizer . , 
combinava ... coutava a» 'farias jà passadas. 

Entretanto tinha eu perdido al^uum-
Iraz-es da conversa que havia a UVA d«-s 
meus ouvidos, e que ainda roniinuai-a, 

— Amai o.... certamente , se isso «-o 
açhar.. se isso se eaceotrar... >~ -
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minha cara, isso antes de tudo ~ Em 
verdade • 

— Por isso eu quero que elle seja 
pouco mais ou menos da minha idade, 
que tenha pouco mais ou menos as mes.* 
mas inclinações , pouco mais ou me­
nos os mesmos dei leitos . . isso o torna­
rá mais indulgeate para com os meus.... 
Quanto aos que elle tiver eu de ante­
mão os perdôo.... com tanto que elle me 
tenha muito amor, e que este amcr se 
ja exclusivo 

— Minha íia diz que isso è impossi 
vel _ E porque? Eu o amaria tanto.'— 
Está? doida?— Esse è o meu dever, e 
paia mim he taõ doce um tal dever!— 
E se elle deixasse de te amar?— Naõ 
importa, éu sempre o amaria.... E' o 
meu dever — E se elle te trahisse?— Ah! 
entaõ morreria!... mas apesar disso sem­
pre o amaria. 

— Com esta é a terceira vasa que 
perdemos! gritou o meu parceiro. Co­
rno è isso, senhor , eu renuncio a co­
pas ... indico isto claramente e o senhor 
nao volta tuna sò vez ao meu convi -
te**'— Que importa, senhoi?— O que im­
petra.. Eu tinha a maõ eheia de pe 
quenos trumphos, que o senhor fez ca 
hir jogando os seus maiores — E que 
tem isso ?— Isto tem que estes senhores 
ganhaõ dez tentos. 

— Desculpe-me, senhor, eu sou ape­
nas discípulo.... Eu fi!-o perder.. . E com 
inigo mesmo pensava que elle me havia 
leito perder mais ainda, iiiipedindo-nie 
de ouvir o fim daconvéisa, pois as dua-
moças acabavaõ de se levantar . I*i-
via uma que eu seguia com os olhus . . 
e que jH me interessava vivamente.... Eu 
queria e não me atrevia a perguntar por 
seu nome. 

— Cecília, lhe diz uma mulher alta, de . 
olhar altivo, secca e esquinada de cor­
po Cceilia ponha o seu cha­
l é , , e partamos — De boa vontade ma--

mae! todavia eu arabo de ser tirada para 
par; mas vou dizer que não posso dançar. 

_ Não coniinto, exclamou a dona tia 
casa. Aura, d'<>r.thes nos baile conefe" 
der ainda uni quarto de hoia e logo 
olhando para iiinií, e pegando-me pela 
mão,- a sr •t* viscowlessa, me diz ella--
desejava conhecei'; vos e me havia pc 
dido que eu vos apresentasse a ella 

Nada ha mais Instidioso do que li­
ma apresentação.. RJas eu seniia que esta 
daria a Cecilia tempo para dançar sua, 
contradança , - e coiisnlerava.me lelus por, 
principiar nossas relações fazendo um 
sacrificio. Com effeito ei a um sacri» 
rhiio que eu fazia. A sra. viscondes-a d' 
Orthcs era uma mulher pertencente a-
u m a grande Iam ilha , de grande nasci-, 
inento , e de grandes pretençõe** Ella, 
escrevia obras que achavão mai.» admi­
radores do que leitores. Estava Iam-, 
bem estabelecido e reconhecido no mun­
do que todos os seus livro* devião 9er 
religiosos , monarchicos e sublimes, que 
cada um sem os conhecer, lhe fazia, a, 
este respeito cumprimentos de antemão 
e cjin inteira confiança, logo que elles eraÕ,. 
annuiiciadus pelo livreiro., 

O livro leito por ella que obteve mais 
voga, e que sem duvida mais contribuiu, 
para estabelecer a sua reputação, c a 
sua novellii de * * * que nunca viu a luz., 

Inútil è acrescentar que cm canse-, 
quencia da devoção , dos principies, e 

sobretudo, do grande nome da sra. vis-, 
c mdessa, suas obras eiao todas anony-, 
mas, e è este mais um meio de ob­
ter voga. 

Ella fez todos os gastos da conver­
sação, e lallou quasi sò , o que muito me 
convém. Eu gosto das mulheres espiri* 
tuosas, quando com ellas se não neces­
sita mostrar-se um homem espirituoso , e 
que ao prazer de as ouvir posso unir o 
de me calar; pois eu sou um pouco 
como aquclle houiein que dizia.- Vou-
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n*c apressar em fazer um volumoso li­
vro bem espirituoso, para ter depois o 
direito de ser tolo toda a minha vida. 
—Não sei se adquiri este direito , mas 
em todo o caso me apodcro delle. 

A senltr-ra viscondessa fallou-me das 
minhas »>bras, eu das suas ; sua fi­
lha era a melhor sem duvida alguma, 
é apezar disso , era aquclla que menos 
á enchia de orgulho, \<Y sempre assim: 
os autores são ordinariamente os peiores 
juizes de suas obras 

A conversação durou tanto tempo que 
em logar de Uma contradança, Cecília 
tinha dançado duas. A polui* menina não 
sabia como agradecer-me, e sem que ella 
soubesse, jà nós estávamos pagos .. Ella 
acabava de me dirigir o suriiso mais amá­
vel e mais gracioso , e fembrando-me das 
palavras que lhe tinha ouvido , eu disse 
commigo quando ella partia: Feliz o 
mancebo que poder agradar-dlic ! feliz o 
marido que ella escolher I 

Durante este anno , e no inverno se-
guinte, eu não encontrei mais Cecília ; 
qtie nunca vou a bailes 

Na primavera de 1833 eu gemia de­
baixo do peso da maior alflicção Por­
que ? E' o que pouco interessa ao leitor, 
e por isso peço-lhe licença para não lhe 
dizer cousá alguma a tal respeito. To-
inei então ò que tenho como o remédio de 
todos os meus males, meltî mc numa 
carruagem de viagem, e ao mesmo tem­
po que procurava algum objecto de co­
média para me alegrar e distrahir* me, 
visitei o Auvergnc, a os Pyreneos. 

Achava-me a duas ou três léguas de 
distancia do Mont d'Or, perto do Lago 
Pavin... deitado sobre a relva, à mar­
gem do boqueirão , e lançando meus o-
Ihos para o logar acima daquelle cm que 
me achava, e vendo essas águas trans­
parentes e puras que me parecião a cada 
instante em ebulhção, o que de certo me 
teria muito divertido e espantado, quand 
****nvi pisadas ao pé de num : erão ou­

tros viajantes. Um velho arrímadò ao 
braço de uma moça exclamava com ar 
dê mau humor : — Não ande tão depres­
sa .. Ninguém a pode acompanhar. — 
Levantei os olhos , e pareceu-me reco­
nhecer na rapariga o porte elegante e 
gracioso , a physionomia encantadora, a 
minha linda bailarina, Cecília d'Olhes: 
minhas duvidas se dissiparão inteiramente 
quando avistei , alguns passos atraz del­
ia , nina mulher que trazendo um ál­
bum e um lápis, escrevia andando. . 
Era a sra. «iscondessa. Grandes excla-
mações de surpresa £«e um e outro lado, 
phrases de admiração e obrigadas sobre 
o sublime quadro que se desenvolvia a 
nossos olhos, e logo que o* deveres de 
política se cumprirão, lembrei-me de que 
me podia ser agradável, e pedi o favor 
de «*er apresentado a Mademoisselle Ce» 
cuia. 

Mademoiselle!... exclamou a viscon-. 
deça com ar de admiração. Vede que 
Cecília esta casada! Em verdade! e olhan­
do á roda de mim , eu procurava o jo­
ven marido, admirado de o não ver em 
companhia de sua mulher 

Eisaqui meu genro, me disse a sra. 
d'()rlhes, apresentando-me ao velho , cujo 
nome ella pronunciou com emphase, mas eu 
não vol-o direi. Era um homem de 
a'ta nibresa, general do império, duque 
e par da restauração, tendo neste mo­
mento ainda um commando militar im« 
portante , uma fortuna immensa, e mui­
to boas qualidades .. Mas estas boas qua­
lidades , havia por desgraça já muito 
tempo que elle as possuía, pois tinha 
sessenta e sete annos de idade ...,'De'* 
mais a mais feridas , rheumptismos , e 
mesmo de tempos a tempos, a gotta com 
todas as suas prerogativas, isto è , a im­
paciência , a aspereza, e o mau humor; 
fora disso porem , muito amável quando 
estava de saúde, mas soffria dez meies 

l no anno, 
Este era o esposo de Cecília. 
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Aísnlicu-me log i a lembrança da con­
versação qne eu tinha ouvido no baile, 
o iovcn esposo Que Cecília haiia dese­
jado , seus prujeclos de felicidade fufrJ.-
r a , • sem querer, olhei para a pobre 
moça éom uni ar de interesse c de eom-

taixão que provavelmente ella compre­
endeu , pois que me agradeceu com seus 

olhos, sem todavia dal.o aperceber. Lo­
go depois ligamo«*nos .pelas mais estreia 
tais relações de amizade 

.Seu velho marido tii ha-se sentado, sua 
inBe •«tfiva escrevend», e nós conversá­
vamos. Tudo quanto ella dizia era sim 
pie , e sem a menor afleelação , mas 
tf** umbiavão em suas palavras huma do-
f-u ra e melancolia tocantes. Fiz cahir 
a Conversação s;,Ine seu marido, ella te-
ccM-lhe os maiores encornios , fallou me 
«li^ia de reconhecimento dos títulos , da 
consideração, da fortuna que lhe elle 
t-oiiuiiunioara, ma» a respeito da felici­
dade que lhe havia tizurpndo, nem ti-
ir»5 só palavra disse. Alma nobre, e vir­
tuosa, que só respira resignação, abne­
gação de si mesma, e sentimento dos seus 
deveres/ /l/as ao ouvir da boca de Ce 
«ilia palavras (fio solemnes , tão cheias 
de gravidade, quem leria reconhecido a 
moça que eu tinha visto havia dois an­
ãos, tão inconsiderada, tão ingênua, tão 
alegre. .. Quanto jnizo mostra ella ago** 
r a ! quanto tacto ! quanto discernimento 
JB de mister, disse efilão commigo me****, 
ttoo , que tenha sido bem desgraçada para 
«m t«o pouco tempo ter adquirido ta­
manhas qualidades J 

Actisva-tno-nos na» margens de um lago 
. j * . c*. 

t ao .poro , fão transparente, tão crista 
lirio- este lago reflectia lão perfeita­
mente a imagem de sua alma , que eu 
n.o pude deixar de lh'o dizer ,* entSo 
ella olhou para mim, com o stirriso nos 
lábios , liras era este suniso o da tri~« 
teza ? que (m saltar lagrimas dos olhos 
de quem u v é ; e respondeu-me.,.. Sim, 
a calma existe na supiíícic ... 

wae*mmi*m**mBm*ÊÊmiÊmmmmÊàaaamaMMa**ateam—~ 

E' verdade; talvez o fundo, repli­
quei-lhe, mostrando o lago.... E nSo 
acabei a frase; mas ella adevinhou, poia, 
exclamon logo r— Não, senhor, não , 
nunca.... t ievantou os olhos para o 
ceo !... Seria para tomal-o por testemu*» 
nha , ou para . implorar-lhe socorro?.. 

Ne-te instante ouviu-se uma voz as. 
pera ; era a voz de sua mãe O gene*» 
ral estava com frio , o frasco do lago; 
não lhe convinha Foi preciso paitir*. 
eu teria estimado muito dar o braço a 
Cecília , mas ella já havia tomado o de 
seu marido. Ficara sua mãe; na verda­
de ; mas eu estava longe de achar nisto 
uma compensação, pois forme preciso 
ouvir fallar em litteratura ; a sra. vis­
condessa estava compondo uma novella, 
cuja leitura desejava que eu ouvisse quan­
do a houvesse concluído. .. Pobre de 
mim que viajava para me ditftrahir da* 
minhas penas de espirito 1 

Eu sinto . minha senhora , não po­
der gozar de tanta felicidade , mas parto 
paia os Pyrineus — E nòs também; já 
receitarão ao general as águas de Ba-
reges, que são oplimas para as feridas _, 
Sn julgava, que o general demorava-se 
em Mout d'Or — Nada, isso foi por 
acaso ; como passava por aqui, quiz ex­
perimentar estas águas, que o anno pas­
sado algum beneficio íizorão ao mare-

l chal Souh, mas depois de alguns ba­
nhos, sem resultado, o general renunciou 
a elles , c partimos daqui a poucos dias 
para os Pyrcucus,.. Espero que viaja­
remos juntos 

Não tive remédio senão abaixar res« 
peitosamente a cabeça 

— Aonde moraes em Mont'd'Or ?— 
No Hotel Chabaury. — Ahi mesmo <? 
que nós moramos , e estimarei muito que 
nos deis o gesto de jantar hoje com nosco. 

Tornei a abaixar a cabeça. Eis-me 
pois decididamente commensal , compa­
nheiro de viagem, e amigo da família 

A amisade cresse de pressa em via» 
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gem, e sobiftu Io nas caldas ; tratei pois 
de aproveilar^me do meu novo titulo e 
dos direitos que elle me dava para fal­
lar a Cecília. Dei a entender á sra. d' 
•Orthes que este casamento tão vantajos» 
cm todos os outros respeitos, me fazia 
desconfiar da futura felicidade de sua 
filha 

— Vós não conhecei* minha filha...* 
«e sOubeoscis que educação ella teve!., 
foi educada no Sacre-Cwr, assim co­
mo todas as moças nobre-* do meu co>* 
nhecimento; ella Itu todas as minhas 
obras. .. e as lé todos os dias ; os prin» 
cipios que ellas cnoerrão... »-*Stõ ixcel-
lentes , minha senhora , mas eiufim sua 
filha è muito moça, e se seu coração 
viesse a fallar. . . — NTão hade fallar; os 
eorações não fallão entre a nossa fami-
lia.— Entendo , disse-lhe eu , olhando 
para ella , que isso assim seja quanto 
ao passado . mas quanto ao futuro ... 
Senhor J .. e medindo-nie dos pés á ca«-
Leça , a viscnndessa ojnlinuou dizendo , 
qualquer que seja a posição em que nos 
achemos, nunca faltamos a nossos de-
veres.... quando tentos religião, e prin­
cípios; com religião, e com princípios, 
senhor, nunca ha casamentos dttspropor-
oionados.... nunca petijos —Sou do mes­
mo parecer - minha senhora 

Chegamos ao /iotel 
O general não estava bem disposto, 

e seu m«\u humor se atigmcntou ao re­
ceber umas cartas que necessitavão res­
posta, e por str preciso expedir algu­
mas ordens 

— Se Henrique estivesse aqui, diz 
elle para sua mulher , ajudai-mei-hia, e 
encarregar se«*hia deste trabalho,- mas a 
senhora não quiz que elle nos acompa­
nhasse.— Nos ja estávamos em numero 
de três na sege., e eu não podia dis­
pensar a minha criada _ Ora cisaqui re­
almente um raciocínio de mulher I Pois 
è por um ,tal motivo que a senhora me 
•priva de um sobrinho que amo, e de j 

I um ajudante de campo , que me è in­
dispensável 1—Vós vos esquece6tes de que 
eu e minha mãe estávamos aqui para vos 
ira'ar e que alem disso o sr Henrique 
de Castelnau , *seu sobrinho, deve estar 
em Pariz para cuidar nos interesses da 
casa de seu tio — Era melhor que dis­
sesse . que elle se acha cm Paris para 
satisfazer os caprichos da senhora.... por­
que este pobre Henrique naõ lhe agra» 
da , porque a senhora o naõ pode sup-
portar — Eu , senhor! — isto está bem 
visto. Quasi que a senhora naõ olha 
para elle, nem com elle falia; e de certo 
è preciso que elle seja dotado de bas­
tante força ifalura, para voltar a minha 
casa, vendo os modos .com que a senhor. 
de ordinário o recebe. — Vos me accu« 
saes injustamente .• o sobrinho de meu 
marido hade sempre ter direito a toda 
a onsideiaçaõ tia minha parte — Ainda 
bem/... tomara eu que alguém lhe faltas­
se ao respeito devido Se algum dos dois 
tem razaõ de estar contra o outro, è 
certamente elle.,. elle meu único her­
deiro , cuja fortuna foi usurpada por nos­
so casamento. 

— Espero que não hade ser assim ex­
clamou Cecília com vivacidade _ Uma 
parte , pelo menos . . . E todavia não 
só elle nunca se queixa de seu ti;» 
mas pelo contrario, faz-lhe sempre os 
iiaiorcs elogios. Elle está sempre at-

tento e ouidadoso em obzequiar a se­
nhora, c sua inái , seria capaz de correr 
toda a cidade de Pariz, se soubesse que 
assim poderia agradar-lhes, eniíiin náo teria 
duvida em matar seu? cavallos a ga­
lope para obler para as senhoras um con­
vite de baile , ou hum bilhete de ca­
marote nos theatros 

— E' verdade , disse a viscondessa, e 
ainda quando não fosse senão para agra­
dar a teu marido, tu deve rias, Cecília, 
tratar melhor Henrique. — Eu cumpro 
com a meu dever minha mãi, respon­
deu Cecília com um tom frio e decidido 
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_ Qne a leve o diaba ! gritou o ge­
neral encolerisado, quem pôde conce­
ber tal cabecinha ! Ha ocasiões cm 
que cila é dócil como um anjo , e ou­
tras em que cousa nenhuma seria capaz 
de a fazer ceder! . . .Na idade de deste-* 
sete annos ! O que não ser* tPaqui a 
n.ais tempo! Não sei, senhora viseon-
deça . i-oiiiu è que n educou , mas a sua 
conducla é destituída de senso comnitiiii, 
— Sr. , «dia leu as minhas obras — 
_ E' o que eu queria dize; — 

ííeneral ' . . vós vos esqueccis — Tem 
ra*-ã»> . esquecia-me que o jantar esta 
prompto . . . Queira perdoar, snr. diz 
elle voltando-se para mim , se o faço les 
tem uni ia de uma seena familiar,- mas 
espero que nos não haveis de Irahir.e 
nos não fareis personagens de alguma co­
media. E logo pegando-me jvelo br«i«--
•;o , fez-me senlar ao lado d'elle , e 
cm todo o tempo do jantar esteve de 
mau modo-para Iodos menos paia mim; 
•leio todavia di/.er - que i>o meio de 
suas grosserias, mostrava sempre deci-
cuda preferencia . . por sua sogra. 

A* sobienieza chegou outra carta, 
«* o general biadou dando uma punha­
da na mesa , «-nimz de quebrar tudo : 

— Ora. . . só isso faltava. . Henri­
que está ferido. 

Cecília eiiipaliileceii immediatamentee 
.seus lábios tremerão» 

— Sim íeridu . . o tolo recebeu 
uma estocada . acha-se melhor • mas 
o medico aconselhou-lhe os banhos de 
Baieges, e amanhãa estará aqui,—Ama» 
nhãa , interrompeu a viscondes**» com ale-
«ua. _ A manhãa , disse friamente C'e-
••ilia, e sua phvsionomia recuperou sua 
ordinária iranqudlidade 

E-perei o dia seguinte com impa* 
ciencia 

A chegada de uma carruagem de 
posta è sempre um acontecimento em todas 
a- cidades pe;;uei)fls do mundo, muito mais 
em Aivnt-dÜr, aonde o único praztr 

reservado á população localtf*è ver ehe. 
gar ou partir viajantes e por isso to­
dos diegarão à janella , quando às dez 
horas da manhãa ouurãu rodar uma 
caleça. 

O snr. de Castelnau entrou no sa­
lão , abraçou afíectuosamente seu tio, e 

1 saudou ambas as damas com respeito. 
Tinha pouco mais ou menos 25 an­
nos , era alto , liem leito , de porte dis-

I tjncto, em uma palavra, era bellissimo 
moço, c o que è mais , não parecia dar 
muito por isso , por quanto sò se oc-
cupava dos outros e nunca de si. Em 
seu rosto franco se notavão os sígnaes 
do soffrimento. O cançaço da viagem , 
ou talvez outras causas , Imviâo agra-* 
vado sua ferida 

Observei Cecília; em soas feições 
não descobri a menor comoção; rec-c» 
beu Henrique com affeotuosa polidea e 
informou-se de sua saúde com interesse 
muito amável. mas uão era o que eu 
esperava ! 

Quanto a Henrique , estava vivamea* 
te commovido . . . apenas podia fallar . . . » 
e me pareceu fazer-lhe obzequio laHar.» 
do-lhe da jornada e do tempo, que 
era péssimo. Com efíeito o enojo d'esta 

» conversação o foi tornando a si pouco a 
pouco, e o fez respirar mais á von­
tade. Ha momentos em que os indif-
ferentes, e importunos servem para al­
guma cousa. 

Fomos n'esse dia p*.sssei*ir à cascata 
de Ceureiiil c á de Ia Vaniere. Hen­
rique se chegou muitas vezes para Ce­
cília , «ias ella dava sempre o braço a 
seu marido ou a sua mãe, e conversava 
com uiigo 

A* noite jogou com o general, leu 
os jornaes , escreveu algumas cartas , 
e ouviu com attenção digna de melhor 
soi te duas longas dissertações da vis-
condesa. Apenas de lenpos em tem­
pos se [voltavam seus olhos , mau gra­
do seu, para o lado cm que et-tava Ce-» 
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cilia , que trabalhava sem olhar para-clle, 
e a ninguém dava attenção. 

Decididamente me havia enganado ,-
minhas conjecturas erão lalsas. O po 
hre homem podia amar Cecília , mas 
Cecília náo pensava n'elle 

No outro dia , véspera de nossa par­
tida, em quanto sua mãe escrevia jun­
to d'ella , Ceoilia estava ao piano , e to­
cava huma ária taõ viva e alegre que 
se dissiparão todas as minhas ouvidas. 
E' impossível, dizia eu a mini m es mi, 
que quem toca taes variações e taõ bem, 
tenha o coração possuído de alguma 
paixão. 

Entrou n'este momento cm o salaÕ um 
medico moço meu conhecido, que vi 
nha de Pariz , com um grande senhor 
a quem tratava. havendo-o ucompanlia­
do aos banhos de Mont-d'Or. Os mi­
litares lallaõ de suas campanhas. os au­
tores de suas obras, e os médiois de 
seus doentes:- nada ha mais justo. As­
sim o meu joven doutor, com perigo de 
desgostar as senhoras , pôz-se a cantar**. 
nos as ouras maravilhosas ou estrava-. 
gantes que havia operado, tudo isto adu­
bado com anecdotas mais ou menos pi­
cantes , ás quaes só eu prestei alguma 
BttençnÕ , porque, oomo ja vos disse, 
oiço tudo por officio 

Contou nos , entre outras cousas, que 
tinha sido chamado para curar um man­
cebo que havia recebido uma estoca-la, 
e que a ferida posto que fosse muito 
grave, lhe tinha parecido das mais .sin­
gulares. NaÕ era direita, nem dada 
de baixo para cima, mas ao contrario; 
e como o ferido era muito alto, era 
preciso para feril-o por aquella maneira 
no peito , de cima para baixo, que 
seu adversário fosse muito mais alto que 
elle, isto he, tivesse oito a dez* pés ; 
e que em fim apertado por seus ra­
ciocínios e perguntas , lhe confessara o 
ferido que era huma estocada que ha­
via dado eiu si mesmo . . . E aJvi« 

nhem por que? aposto que não pensaes 
em tal extravagância? . . Porque queria 
ter hum pretexto para ir aos banhos de 
Bareges, e peJiu-iuc que lh'os recei­
tasse o que fiz iunriediatamenie ! 
Pobre moço ! ! e pagou-me generosa» 
men'e . recoinmcndando-ine segredo I .. 
— E vós cuuipris bem a palavra, lhe 
disse eu rindi-me. — Ora , com vosco 
não ha perigo 

Abriu-se a porta ; appareceu o ge­
neral enojstado ao braço de seu aju­
dante de uanip). Henrique, logo que 
viu o medico, correu a elle e pegan-
do«lhe na mão di»se—. Vós aqui, doutor! 
depois nol-o apresentando : senhoras 
e senhores he o meu Esculapio, o 
que me curou de minha ferida e me re­
ceitou os banhos de Ba reges ! . . . Naõ 
he verdade ? 

O doutor balbtlciou algumas palavras, 
edesnedio-se de nós, que o esperava 
seu doente. O ireneral sentou-se tranquil-
lamente em sua grande poltrona; Henri­
que com o sorriso nos lábios ficou de pé 
junto ao fogaõ; a visoondessa cheia de sur* 
presi e indignação, queria e nãí se atre-» 
via a fallar» Cecília pálida, com a oabeça 
encostada na maõ ,refleclia em silencio: e 
eu olhava oura todos achando a posição da 
scena excellente, e esperando com impa­
ciência o desenvolvimento, e sobre tudo o 
desfecho que teria 

O general foi o primeiro que inter­
rompeu o silencio, cantando uma a» 
rictta de que ei a apaixonado Era uma 
ária nova que o primeiro compositor naõ 
poderia reclamar , tanto o general se ha­
via delia apropriado, e feito sua pela 
maneira original com que a cantava. 

— Ora pois ! senhorps , disse elle de­
pois dessa espécie de ritornello , amanhã 
devemos partir para os Pyreneus, para 
ficar em Bareges um mez. 

Ninguém deo palavra ; todos se con­
servarão silenciosos ; mas um raio de 

1 alegria biilinu nus o!hos de Henrique 
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— Minha sogra e minha mulher, 
tendes-vos occupado das malas? J á 
arranias!es vossos chapéus e toucas ? .. 
Está tudo prompto para n partida ? — 
Sim senhor, para a vossa restiondeo 
Cecília procurando mostrar se animada 
—. Como minha! . Entaõ nao vamos 
todos juntos ? — NaÕ senhor. — E por 
que "* — Minha mai e eu queríamos a* 
compaiihar-vos a Pau, onde tendes ter 
ras e castello, que ameia naõ vimos: 
a nos-a intenção era ficarmos ahi ale 
« vossa volta — E eu que rá a Bare-
gés sozinho . Muito bom ! — Naõ 
-senhor , seria máu , e a prova è que 
•estávamos decididas a acompanhar vos , 
a nao deixar-vos ; mas agora que ten 
iles vosso sobrinho , o sr. Henrique , já 
vos naÕ saõ precisos nossos bons ofli-
cios — Que dizei»?—-E confesso-vos que 
a estada por hum mez nessas horríveis 
montanha» me parece a cousa mais in-* 
sipida , se julgar pelos trez dias que a-
qui passamos 

Durante este tempo o general agita­
va-se em sua cadeira , esfregava a cai 
xa de tabaco entre os dedos, e eu pre 
via s tempestade que hia arrebentar 
O que porém naõ pude ver sem com­
paixão f>i o rosto de Henrique, que 
pálido , apenas podendo snsier se em 
pé, se tinha encostado a chaminé Em 
todas as suas feições estava impressa a 
dcsesperaçaÕ, e eu advinhei o que se 
passava na alma do infeliz mancebo ! 
Ter-se ferido por ella . para passar 
um mez com ella e ver desappa-
recer esta felicidade por um capri­
cho ! 
^ — Apre .' exclamou o general levan-

tando-se encolensado e dando com o pé 
na poltrona que atirou no meio da casa, 
tomaõ»me por algum conscripto ? . Jul 
gaõ que me deixarei conduzir por uma 
mulher , por uma creança ! Haveis de 
ir, senhora , digo.o eu . . haveis de ir. 

Ceoilia levantou-se, e toda tremula res­
ponde? friamente : 

— Não irei — Porque ? Cecí­
lia ja \\bõ tremia ; ella tinha tomado sua 
resolução , e a tudo resignada , só cs* 
cutando seu dever . iespondeo em 
meia voz , mas com firmeza : — Porque 
naõ quero ! 

O general furioso ia-se lançar sobre 
ella ; mas funil gemido surdo se ouvio 
Era Henrique que se achava iiioom-
modado e eslava paia cahir. Sustive-o* 
em meus braços . . c a cólera de­
generai mudando immediatamenle de obje­
cto , vnltou se para seu sobrinho:— 1 m-
prudente , imbecil, que ha uma hora está 
ahi de pé ... Não ha nada |>eior . . Rea­
briu se sem duvida a ferida . . e u ll/o 
digo sempre. _. mas aqui ningueni me 
ouve. . . ninguém me obedece. . , Vaõ-se 
todos com o diabo . . . Entaí . . . entaõ 
volta a si? 

— Sim senhor, respondes Cecília que 
havia corrido para onde estava Z/enri. 
que , e lhe tinha feito respirar saes e «lie 
prodigalisava os mais tocantes cuidados. 

Ah ! diz o general. eil^o que vae abrin­
do QS olhos 

Cecília desvie n-se immetiiatamente, en­
trou em seu quarto acompanhada por 

, sua mae, e alguns instantes depois o 
general foi ter com ella / mas parece que 
suas supplicas, e suas ameaças foraõ inú­
teis, porque á noite nos disse:-—Esta 
menina tem cabecinha de ferro* 

— E ella naÕ irà a Bareges? pergun­
tou /íeniiqne. 

— Naõ , meu amigo . . . iremos am­
bos , e ella durante este tempo nos es­
perará em meu castello de Lescar na 
circumvisinhança de Pau. 

— Que è isso, general, vós cedestes? 
disse .Henrique com tom de exprobraçaõ. 

—. E que havia eu fazer? . . . salvo se 
a matasse. Naõ havia outro meio. 
e eu lh'o propuz. 

— E que respondeu ella? 
— Respondeu: Se me matardes . . . tan­

to melhcr. . . naõ írcí a B a r e g e s . . . 
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f) raciocínio era jusio . . E ' uma obs» ' 
tiiiarla . Uma cabecinba de ferro , 
porém no mais é a melhor mulher do 
mundo. 

No outro dia muit> cedo, as duas 
carruagens estava» promplas ; todus as 
malas foraõ arranjada» por Cecília co­
mo me disse a criada grave : cila nao 
tlotmio toda a noite* Os cavados esta* 
vaÕ promptos ; Cecília entrou na berlin­
da , e no momento que offereci a maõ 
à visoondessa para ajuda»la a subir , me 
disse ella ; Ora pois senhor, vedes que 
com religião e princípios nao ha ca­
samentos desproporcionados , nunca ha 
perigo 

Ha ao menos combates <** soffrimen» 
toe , disse eu a mim mesmo, vendo o 
rosto pálido de Cecília, vendo em seus 
olhos ns lagrimas que sem duvida que 
ria occultar a todo o mundo , pois per­
cebendo de longe seu marido que se en­
caminhava para ella , encostado ao bra« 
ço de seu sobrinho . . ella gritou » 
— Parti pai ti , postilbaõ Ou-
virao«fse os eslalos do chicote . os ca» 
vallos se aballaraõ e a carruagem des 
appareeeo a no«sos olhos , em quanto o 
velho exclamava : — Etita"> ! eu*-
ta5 ,' vede a louca , parlir sem ncs 
dizer adeos , sem nos abraçar. — Ora» 
pois , senhor , proetiraveis objecto para 
huma comedia, aqui tendes um ! —' 
Ou atites um drama , disse eu a mim 
mesmo , comtemplando o rosto de / /en-
rique , que , incapaz de ver, de ou­
vir ou responder ,'se deixou colocar por 
mim ao Indo do general na carruagem 
de posta. Elle nem me agradece,! . 
nem me disse adeos Pobre mancebo ! 
sem duvida morrerá , dizia eu 

Algumas horas depois parti também 
para os Pyrenens 

Na volta diiigi*me para a cidade de 
^Pau , perlo da qua' fica o domínio de 
Lesear onde a vi-.cordc.ssa de Orthes e 

.o general me liaviaõ convidado para 

passar algnns dins. Grande era a minha 
vontade de tornar a ver Cecília ; fui 
para o Castello. 
A viscondessa e sua filha recebcrão»me 
com sumiua amabiiidade , o general es*-
tava ainda em Bareges ,* n.as qual não 
fui meu espanto quando, ao entrar na 
sala, dei com Mr //enrique de Cas-
leliiau sentado n'um canapè , e lendo pe­
riódicos ! 

-*• O general o mandou adiante, disse* 
me a úscondessa ao ouvidu , para tra^ 
zer despachos e informai*-e da saúde de 
Cecília , que tem esiado muito ineoui-
moduila 

— Muilo o sinto, disse eu. 
— Agoia ella e.-ià melhor : em quanto 

nfio chega o general , //enrique nao 
pedia deixar de hospedar-se em casa 
de seu ltc.-,e "•ssa foi a tenç&õ* formal 
de meu genro , como no Io escreveu lia 
oito dias. 

— //a pois oito dias que aqui está 
Mr. de Castelnau ! dis<*e eu à viscon»-
dessa , a qual, adivinhando a itlèa que 
111 e pvcoecupava, deu se pressa de ies* 
ponder : 

— Mas nao vos inquieteis : primeira» 
mente conheeeis minha filha, sabeis da 
educação que teve , e depois eu vos as­
seguro que nesses oito dias eu naõ a 
peidi de vista um minuto se quer 

Ella falia*.a a vridade. Cecília passa* 
va srus das no salaõ perto de sua n.ae , 
e mesmo em seus passeios //enrique nurea 
se achava sò cnm ella; convém notar que 
ella naõ parecia procurar occasiSes disso. 

Admiráveis eiaõ seus modos e seu 
ei niporlamento .- tudo nelle respirava a 
affeiçaõ a mais terna, e os maiores des-
\elos; mas nem uma palavra, nem um 
olhar , podinõ n-velar a estranhos o se-; 
gredo do seu coração. Elle tinha me°<* 
mo vi Itado à alegria' e á jovialidade .-
estava menos preoecupado, tomava par­
te mais activa ias conversações, mos­
tra*. ü*«e muito amável e muito instrui-
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do , que j*. sumina modéstia elle juntava 
um espirito delicado, caracter nobre 
pensamentos generosos e mil outras qua­
lidades ate entaõ occultas. 

A viscondessa leu»no9 n'um jornal a 
noticia de um suicídio. 

— Que desgraçado ! disse Cecília com 
um certo ar de approvaçnõ, 

— Que louco/ disse //enrique com 
desdém 

— Estaes -certo que o mesmo nao vos 
bade acontecer ? disse eu com vivacidade 

— Oh ! Munca , senbor - nunca , mor-
trer por si è privar-se de tamanha ven­
tura . . 

_ Qual ? 
— A de morrer por quem amamos 
— Bem, disse eu comigo mesmo, elle 

ainda lhe tem amor mas está resigna­
do ; térà sempre força para combater 
e vencer-se .-

Propoz-me a viscondessa que ouvisse 
a leitura de sua ultima novella: aceitei, 
e entrei com ella n'um gabinete, per­
suadido que nesse momento seu amor 
próprio de autor venceria sua vigilância 
de mai, e que ella deixaria, por alguns 
minutos a sbs um com outro Cecília e 
Henrique. 

Enganei*-me; Henrique naõquiz apro­
veitar-se dessa occasiaÕ. A leitura que' 
eu scube supportar com coragem he­
róica foi comprida. . eu o asseguro 
Nesse tempo eu ouvi Cecília tocar em 
seu piano árias tristes e melancólicas; 
mas ella estava só, que Henrique eu u 
vi passear no jardim. Quando voltei ao 
salaõ, ella estava ainda sò, sentada em 
uma cadeira de espaldar com a cabeça 
inclinada e os olhos vermelhos; levan 
tou-se à pressa, e veio para mim com 
o sorriso nos lábios, mas nesse 100» 
vimento seu lenço cabia, e eu que 
o ergui senti-o. . . molhado. Ella que o 
percebeo, para desviar minhas suspeitas , 
indicou-me com o dedo um livro que es­
tava em cima de uma mesa. 

— Sou muito tola, dizei me , naõ e 
assim ? Esta novella fez-me chorar . . . 

Olhei para o livro, era uma das com» 
posições de stia mai. Naõ carecia dessa 
prova para sentir que. ella procurava en­
ganar-me 

De noite todas as pessoas da cidade, 
e dos arrebaldes vieraõ ao castello. Ce» 
eilia fazia as honras do salaõ com uma 
graça particular, ella occupava se desve» 
Iad3 com todos, exuepio coii» Henrique 
a quem apenas de tempos cm tempos 
dirigia a palavra para dar- lhe ordens sobre 
a disposição das mesas de jogo 

FizeraÕ-tue sentar para jogar o whist 
com três drgnararios do lugar ,r uns ve­
lhos abancaraõ-se para jogar os centos, 
e as velhas, debiixo da presidência da 
viscondessa, foraõ jogar o bostou. O ooU 
leotor foi com o maire para o bilhar» 
e Cecília, tomando com sigo todas as-
moças e rr-cninss, e os moços foraõ 
brincar jogos de prendas 

Nesse tempo eu jogava de modo a 
enfurecer meu parceiro, e a dar-lhe bem* 
ma idèa dos jogadores da capital: por­
que, corno a prirreira vez que vi a Ce-. 
cilía, eu estava mais attento a ella d» 
que ao jogo . . meus uüios naõ sabiraô 
do circulo jovial 
//enrique tinha-se arrastado e olhava para 
os jogadores de bilhar. As moças o cha­
marão, e obrigarão a sentar-se no meio 
deltas : elle escolheu o lugar ma\s dis­
tante de Cecília, e, nas penitencias- que 
impoz, evitou quanto pode todo o con«** 
taoto com ella. Todavia, uma vez a» 
leis rigorosas do jogo coagirão Cecilia a 
dar um beijo no belto ajudante de cam. 
p o . . ella levantou-se . . , neste momen­
to cortei um oito de copas de meu para 
ceiro , que era rei; elle ficou furioso ; 
poueo se me dava . . . minha attençaõ toda 
inteira estava absorta por Ceciliá, que se 
chegou tranquilla para Henrique , offé-
recendo lhe suas faces frescas e rosadas. 

Henrique as tocou de leve com as cx-» 
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trcmidadcs dos lábios : eife naõ còrou, 
naõ -entpalideceu, naõ perdeu os senti­
dos, como eu suppunba; ficou tranqtiillo 
•e de saugue fno ; e e t i o lastimei, e eu 
o admirei : sem o perceber fiz votos por 
elle e por seu amoi sem esperanças. 

Acabadas as prendas, as moças foraõ 
divertir-se cm redor de uma mesa a exa-> 
minarem caricaturas, desenhos e folhetos. 
Por condescendência com uma menina, 
Henrique esculpia com um canivete n' 
um pau um boneco a modo de einiitaÕ. 
O páo era duro e o canivete excedente: 
o lierro de"sviou-se, e' cahindo«-)he sobre 
um dedo da maõ esquerda, deu um gran­
de golpe. Cecília empallideceu e deu um 
grilo, e depois ella mesma, voltando a 
si e vendo o que era, disparou a rir 

O corte era pequeno, mas dfiitava 
muito sangue, Todos os lenços- das ino­
vas fora© offerecidus ao ferido, todos 
pozeraõ-se a procurar tafetá gommado, 
todos os indispensáveis se abrirão, viote 
tnajsinhas pozeraõ—c a lra'ar da ferida: 
mas todas se atrapalhaÕ , havia muita 
risada, e nada se concluía. O golpe ca­
bia sobre a segunda phalange do dedo, 
o tafetá, nao ficava seguro Vinte vezes 
o tentarão, vinte modos differentes expe­
rimentarão, o menor movimento do pa­
ciente tudo desarranjava. 

— Ali! snr., tenha a bondade de ficar 
quieto, e naõ d.ibre seu dedo.-— Ahi 
senhoras, isto è fácil de recotniucndar 
mas sempre me esqueço *— O sr teu* 
razaÕ, disse eu, para que fique itniiio-
vel o dedo c preciso p.r-lhe o que em 
cirurgia chamaõ . . . — Talas, disse Hen«-. 
rique, como para os braços , e peruas que -
bradas ! — Isso me«iiio; —mas onde ire­
mos busca-las, disseraõ todos desatando 
a rir — Aqui as temos , disse eu , e che­
gando—inc para a meza do whist tirei uma 
carta . . Era o rei de oiros. Eu a en­
rolei ao redor do dedo ferido. . As mo«-
ças a ataraõ com lio* de retroz : debai­
xo deste invólucro o dedo naõ pode mais 

dobrar-se O curativo concluiu-sc no meio 
de risadas e applausos de toda a compa­
nhia , que fclicitou-me por minha habili­
dade cirúrgica: Henrique pediu-me a con­
ta de meus honorários e despezas , c Ce­
cília proinetleu-me sua clientella para to­
rtas as pcnicadcllas de alfinete ou de agu­
lha de que tivesse noticia. 

As 11 horas cada un retirou-se,e os 
de casa foraõ para seus quartos. 

No dia seguinte ás 10 horas desci ao 
salaõ, e puz-me a conversar com a vis­
condessa, quando vimos entrar o general 
que grita-nos alegre : — Bons dias, meus 
amigos — Ah ! meu Deus, meti genro co­
mo chegastes ? naÕ ouvi o rodar de vosso 
coclie — Cheguei esta manhãa ás 5 horas 
em quanto dormieis —Realmente !—-Naõ 
quiz dispertar a niagutiu, e fui bater ao 
quarto de minha mulher: coitadinha, a-
cordou sobrcsaltada, teve medo, naõ quiz 
abrir a porta. Suppoz que os hespanho-
es , ou contrabandistas, ou salteadores as­
saltava© o castello , felizmente tranquili-
zei-a, c ella por fim deu-me entrada. . . 
Como eslaes do saúde ? — Optiinainciite. 
— XaÕ vos a^oniastes muito cm quauto 
estive ausente ? — Nem por isso ! honlem 
recebemos visi'as, jogamos whist, boston... 
— Justamente èdisso mesmo que me quei­
xo , quereis por acaso que vossa filha ti*--
que jogadora — Jogadora ! —• Sim joga­
dora. Ella parece que de dia , c i'.e noi­
te naõ pensa senaõ em cartas, e «-.is aqui 
continuou elle, rindo ás gargalhadas, eis» 
aqui uma carta, um rei de oiros*que a» 
chei em sua cama. 

Procurei rir para que- o general naõ 
reparasse na perturbação da viseondessa 
que parecia ferida pelo raio 

-— Olhae ? olhac ? disse o general dan­
do livre accesso à sua alegria, ella naõ 
quer iir, está toda atrapalhada, reconlie-
cc-se culpada. 

— Sim ; bem culpada, -lisse cummigo 
mesmo, A esse tempo chegarão Henri» 
que, c depois Cecília, puzeoiõ»wos'á mesa, 
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almoçamos; estava-mos sòs, e o mesmo 
a rde indifferença, o mesmo tom de re­
serva que jà havia notado reinava entre 
elles, mas quanto amor lia eu agora nes­
sas olhos que continuamente se evitavrõ, 
nessa harmonia silenciosa de todos os mo­
mentos de todos os pensares ! 

Levantamo-nos da meza e fomos para o 
jardim; achando-me atraz de todos sò com 
a viscondessa-,* eu lhe disse .- — E entaõ, 
snra. , julgaés agora que apezar da re­
ligião , apezar de bons princípios nao 
ha perigo n'uma uniaõ desigual... — 
Calae vos, me disse ella, ahi vem o general 

Com elteito elle chegou-se pára mim, 
e perguntou me rindo- se * — EntaÕ, sr , 
achastes nos Pyrineus assumpto para al­
guma peça? — Sim, um entre muitos so« 
bre modo divertido — E fareis uma co«* 
media — Naõ , general, farei uma novella. 

.:s - , L — . i....w Eug. Scriôe 

EXPERIÊNCIAS DE CIRURGIA. 

Em janeiro de 1174, os médicos e 
cirurgiões de Pariz representíiião a Luiz 
XI que varias pessoas de consideração 
sofliião de dores de pedra, eólicas e 
pleurizes, e que muito útil seria' exa­
minar as partes interiores do corpo on­
de se geraião estas moles ias ; e que 
não havendo outro melhor meio para 
tal exame que fazer a oneração em 
um homem vivo , pedião lhes fosse en­
tregue um soldado a quem acabavão 
de condemnar á forca por seus crimes, 
o qual repetidas vezes havia sido atacado 
dessas moléstias 

Concedeu se o pedido ; e esta ope­
ração , talvez a primeira que se fizesse 
sobre a moléstia da pedra se execur. 
tou publicamente no cemitério da igre­
ja de S. Sertno. 
, Depois de todos os exames e obser­

vações necessárias, acorescenta a chro» 

nica do tempo , mettêraÕ outra vez a? 
entranhas para dentro do corpo do sol­
dado , o iseraÕ-lhe o ventre , e conti* 
nuou em tratamento tal, que dentro de 
trinta dias se achou perfeitamente cu­
rado ; e logo o SoltàraÕ, dando lhe 
ainda uma remuneração. 

O curso dos acontecimentos da vida 
humana è , ás vezes, bem singular, 
diz a este respeito um escriptor. Foi 
necessário que este miserável, pura ser 
curado da dor de pedra, lesse eondeni-
nado à foroa. Mas o que naõ è fácil 
acreditar é que nesses tempos um ca» 
daver fosse objecto taõ sagrado , que 
os cirurgiões senão atreviaõ a tocar-lhe ; 
e antes se quiz fazer a observação em 
uma pessoa viva que oflender a um 
cadáver! 

A dissecçaÕ do corpo humano ainda 
passava por um sacrilégio no prinoi-
pio do reinado de Francisco 1 e' 
Carlos V fez oonsultar os tlieolojros de 
•Siilamanca para saber delles se se po­
dia em consciência dissecar um cadá­
ver para conhecer a sua composição 
Boi no tempo desse soberano que o 
doutor Vesali , um dos homens a quem 
mais deve a sciencia anatômica, ousou 
melter o vistori em um corpo morto 
para observar a sua constituição inle. 
rior ; e com quanto fosse útil à huma» 
nidade um lal conhecimento, naõ dei--, 
xoii aqttelle medico insigne de ser per­
seguido cruelmente , sendo-lhe necessá­
ria toda a protecçaÕ do imperador para 
escapar ás maÕs dos inquisidores , que 
sem duvida, o teriaõ queimado como 
herege. TaÕ cegos eraõ ainda entaõ 
a superstição e o fanatismo ! 

A N E C D O T A . 

A rainha Maria Thereza, algum tem»» 
po depois do seu casamento com Luiz 
XIV , obiigou Bautru a apresentar-lhe. 
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-Rua mulher. Este se desculpou de o 
fazer - allegando ser ella muito surda ; 
mas, cedendo finalmente, levou com-
sigo a uondessa , a quem capacitara de 
que a rainha ouvia com muita difficul -
dade Esta abre pois a scena berrando 
quanto pode , e madarae Bautru respon-
«je-lhe no mesmo tom. Luiz X I V , a 
quem Bautri. confiara o segredo, ria co 
mo um perdido, até* que por fi.n, co­
nhecendo a rainha o engano, disse pa­
ra sua interlocutora : « Nao é verdade , 
senhora, que Bautru vos fez crer que 
eu era surda ? Que tvatante / Tinha me 
dito outro tanto da vossa pessoa, o 

Bautru nem sempre sabia tão bem 
das suas travessuras Veio uma ma­
nhãa e seu lacaio annunciar-lhe a visi­
ta de hum presidente de Bordéos. Bau 
tru lhe mandou dizer que estava mui­
tíssimo doente; o presidente insistiu em 
querer vè-lo, e Bautru lesolve-se a 
mandar-lhe dizer que morrera n'aquelle 
mesmo instante. O presidente , engulin-
do a peta, quer por força entrar para 
borrifat d'agua benta o corpo do de­
funto, que naõ tem tempo senão para 
se metler n'uma cama e enbrulhaivse 
n'huin lençol. Ajoelha o presidente aos 
ués do leito, faz huma estnada oração, 
que dura uma boa ora , e deitando a 
mão a huma hojuda oaldeirinha que es­
tava à oabeceira, segundo o uso d'a-
quelle tempo, vasa-a, antes de sabir 
sem deixar huma só gcta, sobre o tin­
gido defunto. 

pura , beberia por uma taça de ouro, 
e dormiria em hum leito de seda, em 
fim , que teria lugar immediatamenie de­
pois do rei. A questão foi proposta aos 
maiores sábios do paiz. 

No dia aprazado aprèeentárão-se três 
homens para dar suas respostas. O pri­
meiro declarou que o vinho era a cou-
sa mais forte do mundo; opinião pou­
co susceptível de ser sustentada , segun­
do nos parece, mas que todavia pare­
ceu de algum peso n grave assembléa 
convocada pelo rei para julgar do caso. 
O segundo disse que u cousa mais for­
te que havia no mundo era o rei Dario; 
proposição só filha da lisonja, mas que 
antes da conquista de Alexandre pode­
ria parecer plausível aos nersas acostu­
mados a adorarem o seu monarcha. 
E 11 fim , zorobabel, príncipe bebren , 
que estava captivo na curte de Dario , 
levantou-se e disse que as mulheres e-
rão sem duvida mais fortes que o vinho 
e o rei , pois que elle tinha visto hu­
ma esposa de Dario arrancar a este 
príncipe a coiòa que tinha na cabeça , 
e pô-la na sua própria , sem que o mo­
narcha ousasse impedirlbo. E com tu­
do , acrescentou Zorobabel , ha ainda 
uma cousa muito mais forte quo tudo 
que se acaba de dizer .- é a verdade !«j. 
Todi a assembléa lioou em silencio, por 
alguns instantes , e a justeza do que # 
hehreu acabara de dizer foi d'a!ii a 
pouco por todos reconhecida e confessada. 
Zorobabel recebeu as recompensas prurael» 
lidas pelo rei. 

A COUSA^MAIS FORTE DO MUNDO. 

Um dia os cortezãos de Dario tive 
fão huma grande disputa sobre qual ei a 
a cousa mais foVie que havia no mundo 
O monarcha persiano tomou interesse pe­
la discussão, e declarou que a pessoa 
que resolvesse a questão em cerio es­
paço de tempo, seria revestida de pur-

CHARAUA. 

Sou de moinho. 1 
A's bellas damas } 
f)a calma intensa £ 2 
M ode IO as ohauiuias: 

F por triste condiç-iõ 
TculiJ escravo o coraç^ 
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Contêm o 1.° uma variada collccção de Lyricas, Romances, 
Poemetos , Cantigas, Epístolas , Ncnias &c. , precedida de u~ 
ma desertação á cerca da lingua nacional , e illustrada 
com annotações U! 

O 2.1- contém a morte de Cláudio Manoel da Costa, 
Poema Épico, precedido da historia da inconfidência de 
Minas Geraes , e seguido de notas explicativas de todos os 
lugares e occurrencias nelle descriptos. , 

Contêm o 3.» livro uma variada collecção de Psalmos © 
Cantigas religiosas, ou meditativas, precedida de ura discurso 
acercada poesia, seus differentes gêneros e da sita subli-
m idade. 

Os 3 livros serão reunidos em um só volume, nitidamente 
twipresso em grande formato, e dar-se-ha aos srs. assignanles, 
•feio preço de 6000 rs. Recebem-se assignaluras nesta typographidJ 

Publicando, a pedido de um nosso assignante , o annun-
cio que acima transcrevemos, não podemos deixar de 
maailestar a nossa satisfação ao ver annunciada uma obra 
em que muito esperamos de seu joven e talentoso autor , e 
que para nós tem duplicado interesse, por ser escrita em 
Minas, e em Minas publicada por um Mineiro , que tam-t 
bem encontrou em Minas o heroe do seu poema. 

Nós lhe presagiamos o mgis favorável acolhimento. 

V. í \ 1847. Typ. Imp. deB. X. P. de Sousa Rua àà Gíló n. 9 j 


